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RESUMO

Este artigo relata como a falta de proficiência em língua inglesa pode resultar em falhas comunicativas durante operações aéreas, especificamente em voos internacionais. A finalidade desta pesquisa é observar se o método de avaliação do exame SDEA, bem como a qualidade do ensino-aprendizagem dos pilotos para realizá-la, está sendo feito de forma eficiente, a fim de garantir maior segurança no voo. O estudo objetiva, de forma secundária, mostrar a importância da língua inglesa tanto para o piloto quanto para o controlador e retratar como o uso equivocado do idioma pode ser um fator contribuinte para a ocorrência de acidentes. A metodologia adotada para esclarecer tais objetivos foi a pesquisa qualitativa, utilizando o procedimento bibliográfico. O presente trabalho aborda três acidentes em que houve falhas de comunicação entre os pilotos e controladores, sendo a falta de fluência da língua inglesa um fator que contribuiu para a ocorrência aérea. Seguindo as diretrizes elaboradas pela OACI com a intenção de reforçar a segurança nas comunicações, foram instituídos exames de proficiência linguística para avaliar o domínio da língua inglesa dos pilotos para todos os países signatários, resultando em diminuição significativa nas ocorrências aéreas. Entretanto, verificou-se que o método de avaliação do exame SDEA, bem como a qualidade do ensino-aprendizagem dos pilotos para realizá-la, em alguns casos, está sendo ineficiente, colocando em risco a segurança de voo nas rotas internacionais, podendo ocasionar futuramente, outro acidente aéreo, como os abordados neste estudo. Em vista disso, este estudo verificou que, de fato, existe falha no método de avaliação empregado pelas instituições homologadas e na preparação dos pilotos candidatos. Por outro lado, constatou-se que, mesmo tendo certas irregularidades, a prova é importante para a padronização do uso da língua inglesa na aviação comercial.

Palavras-chave: Comunicação; Proficiência Linguística; Inglês para Aviação; Ensino aprendizado; Segurança de Voo.



ABSTRACT

This article reports how the lack of English proficiency can result in communication failures during air operations, specifically on international flights. The purpose of this research is to observe whether the SDEA exam assessment method, as well as the quality of teaching-learning of the pilots to perform it, is being made efficiently, in order to ensure greater safety in the flight. The study aims, in a secondary way, to show the importance of English for the pilot and controller and to portray how the misuse of the language can become a contributing factor to accidents. The methodology adopted to clarify these objectives was qualitative research, using bibliographic procedures. The present work deals with three accidents in which there were communication failures between the pilots and controllers, being the lack of fluency in the English language, a factor that contributed to the aerial occurrence. Through the guidelines elaborated by the ICAO with the intention to reinforce the communication security, language proficiency exams were instituted to evaluate the pilots' English language proficiency for all the signatory countries, bringing a significant decrease in air incidents. However, it was found that the method of evaluation of the SDEA exam, as well as the quality of teaching-learning of the pilots to perform it, in some cases, is being inefficient, putting at risk the flight safety on international routes, which could cause, in the future, another air accident, such as those discussed in this study. In view of this, this study stated that there is in fact a failure in the assessment method used by accredited institutions and in the preparation of candidate pilots. On the other hand, it was found that, even with certain irregularities, the test is important for the standardization of the English language in commercial aviation.

Keywords: Communication; Language Proficiency; English for Aviation; Teaching Learning; Flight Safety.


















[bookmark: _Hlk86844983]
INTRODUÇÃO

[bookmark: _Hlk88154319]No âmbito da aviação, é preciso ter como prioridade a busca constante pela segurança e esse esforço é responsabilidade de profissionais de diversas áreas atuantes no meio aeronáutico que, em conjunto, atuam para garanti-la durante as operações aéreas. Diante disso, existe um elemento essencial para que este propósito seja alcançado: a comunicação. A transmissão radiotelefônica feita entre piloto e controlador de tráfego aéreo desempenha um papel importante neste quesito; portanto, o emprego da fraseologia padrão e proficiência linguística são fatores cruciais para a redução de problemas comunicativos que podem resultar em acidentes e incidentes aeronáuticos.
[bookmark: _Hlk88050586]Durante a comunicação entre o piloto e controlador, especificamente nas rotas internacionais, o uso da língua inglesa é obrigatório a fim de padronizar a linguagem durante as transmissões e trazer mais segurança para as operações aéreas. No entanto, é possível que o método de avaliação do exame Santos Dumont English Assesment (SDEA), bem como a qualidade do ensino-aprendizagem dos pilotos para realizá-lo, em alguns casos, pode estar sendo ineficiente, podendo ocasionar falha de comunicação. Diante isso, esta pesquisa tem como objetivo geral analisar se o método de avaliação do exame SDEA, bem como a qualidade do ensino-aprendizagem dos pilotos para realizá-lo, está sendo feito de forma apropriada, visto que a falta de proficiência em língua inglesa pode ser um fator contribuinte para acidentes aeronáuticos na aviação civil, principalmente em rotas internacionais. Já os objetivos específicos são mostrar a importância do inglês para o piloto e controlador e retratar como o uso da língua, de maneira equivocada, pode ser um fator contribuinte para acidentes.
O método científico adotado nesta pesquisa será o qualitativo, utilizando o procedimento bibliográfico. Para um maior embasamento do estudo, foram feitas pesquisas em documentos e em plataformas online, englobando publicações de teses, dissertações acadêmicas e relatórios de acidentes, além das citações de alguns autores como Bessa, Bocorny, Kraśnicka, Prado e Tajima. A soma de todos esses elementos traz uma abordagem importante para assuntos como a comunicação linguística, ensino-aprendizagem, inglês aeronáutico e ocorrências aéreas.
Com o intuito de ter uma boa compreensão sobre a temática apresentada, a pesquisa é dividida em três seções. A primeira explora a comunicação e sua relação com a linguagem, bem como a relação da língua inglesa com a aviação, que se tornou imprescindível, e a importância do ensino-aprendizagem da língua inglesa. Em seguida, expõe a ambiguidade de palavras e a baixa proficiência na língua inglesa, citando falhas e possíveis consequências que podem gerar para a segurança de voo, de modo a expor a solução para esse problema. Por último, são expostas as considerações finais .
Por meio desta pesquisa, procura-se mostrar que existem falhas na comunicação com o uso da língua inglesa na aviação entre o piloto e controlador de tráfego aéreo, e apontar que para sanar tais irregularidades é essencial abordar os problemas existentes nos métodos de avaliação e na preparação dos pilotos para a realização do exame SDEA e outras maneiras convenientes para mitigar a falha comunicativa.

1 COMUNICAÇÃO: A LÍNGUA INGLESA E SEU CONTEXTO NA AVIAÇÃO

Esta seção refere-se, em princípio, ao conceito e origem de comunicação, bem como sua conexão com a linguagem. Em seguida, evidencia a relação entre o uso da língua inglesa e a comunicação na aviação e também a importância da implantação de normas para o estabelecimento de programas de capacitação e avaliação de proficiência nessa língua. Por fim, apresenta um panorama de pesquisas relevantes para o ensino-aprendizagem da língua inglesa.

1.1 Comunicação: princípios e fundamentos
[bookmark: _Hlk87966407]De acordo com Bordenave (2013), a comunicação é essencial para o convívio do ser humano. Do mesmo modo, Perles (2006) declara que a comunicação é um fenômeno que passou a ser um dos mais importantes processos na vida social de toda a raça humana. Segundo o autor, o início e o desenvolvimento da comunicação provêm de tempos distantes, sendo que a forma de diálogo nem sempre foi verbal, mas transformada ao longo do tempo, acompanhando o desenvolvimento humano.
Perles (2006) defende que por volta de 3.000 a.C., o povo egípcio buscava representar sua cultura por meio de desenhos e gravuras exibidos em suas residências, sepulturas e santuários. Apesar disso, não sabemos com certeza como surgiu a comunicação. Segundo Bessa (2006), o advento da comunicação se deu por meio de signos sonoros (ruídos, grunhidos e gritos) e também por gestos feitos por povos primitivos. Como esses grupos não sabiam como se comunicar, uma solução encontrada foi a utilização da linguagem corporal, ou seja, uma forma de comunicação não-verbal, através de gestos e expressões.
[bookmark: _Hlk87967154]Segundo Passerino et al (2013), cada indivíduo é capaz de se expressar de diversas formas com recursos de comunicação existentes em si mesmo. Entretanto, o mais utilizado diariamente é o processo da fala, mecanismo mais importante da linguagem. Bessa (2006) relata que a fala surgiu da articulação dos sons da voz do ser humano ao fazer referência a objetos, ações e acontecimentos. Essas articulações, com o passar do tempo e com o uso, se tornam signos. E signos organizados em um sistema constituem uma linguagem. Estudiosos como Oliveira (2007) e Cereja (2004), se referem à linguagem como uma das maiores características humanas que, dado seu alto grau de complexidade, permite a comunicação e o entendimento entre pessoas.
De acordo com Bessa (2006), existem componentes fundamentais descritos pelas teorias de comunicação que condicionam o processo comunicativo nas relações sociais, em que cada elemento possui uma função específica, sendo eles: fonte, emissor, receptor, destinatário, informação e canal. Conforme abordado pelo autor, a fonte é o início do processo comunicativo, em que é necessário um emissor ou codificador que transforme a mensagem em sinais e um decodificador ou receptor que reconstrua a mensagem para transmiti-la a um destinatário. Para que a informação chegue ao destinatário, percorre-se por um canal que transporta mensagens codificadas em sinais.
Ao abordar a comunicação, especificamente a comunicação oral, Dias (2001) afirma que pode haver interferências que dificultam a transmissão da mensagem do emissor até o destinatário, ocorrendo o que é chamado de barreiras de comunicação. Nesse sentido, Ramos (2003) alega que algumas delas podem ser sociais. A cultura, a educação, as crenças, os dogmas sociais e religiosos são citados pela autora como tipos de barreiras sociais. A cultura, porque cada uma possui suas particularidades que, se forem muito distintas, podem prejudicar a comunicação; a educação, pois o processo comunicacional contém valores e princípios obtidos por formação educacional, crenças e dogmas, visto que divergências significativas entre elas podem interferir na comunicação.
Schermerhorn (1999) declara que a comunicação oral, quando bem utilizada, tende a elevar o nível de qualidade da interação entre as pessoas, uma vez que o seu bom entendimento proporciona melhores respostas. Do mesmo modo, Moura (2003) alega que a língua falada é mais ampla se comparada à escrita. Segundo Martins e Fortes (2008), a oralidade é relevante por marcar como os indivíduos se comunicam, sendo constituída não somente por palavras, mas também por gestos e atitudes que são interpretados de acordo com a percepção de cada indivíduo.

1.2 A língua inglesa como idioma oficial da aviação e métodos de avaliação de proficiência
Com o crescente tráfego aéreo ao redor do mundo no final da Segunda Guerra Mundial, viu-se a necessidade de ter um acordo mútuo entre os países a esse respeito. Por esse motivo, em 1944 realizou-se nos Estados Unidos a Convenção de Chicago, considerada uma das convenções mais importantes para o avanço da aviação, em que representantes de 54 países se reuniram para tratar do futuro das regulamentações da aviação civil internacional. Nessa Convenção, foi elaborado um texto composto por 18 anexos que determinam diretrizes obrigatórias, além de práticas recomendadas necessárias à segurança e à regularidade da navegação aérea internacional. Além disso, foi criada a Organização da Aviação Civil Internacional (OACI)[footnoteRef:4] que é uma agência que tem como objetivo principal elaborar princípios e técnicas de navegação aérea internacional, buscando aumentar o nível de segurança, eficiência e aprimoramento dos serviços (KRAŚNICKA, 2016).  [4:  A abreviatura em inglês, para OACI é ICAO (International Civil Aviation Organization). ] 

Ainda segundo Kraśnicka (2016), a conferência foi fortemente dominada pelas delegações de nações cuja língua nativa era inglês. Essa e outras eventualidades foram importantes para a adoção oficial do inglês como língua para aviação. Nesse sentido, em 1951, a OACI recomendou o uso global da língua inglesa em comunicações radiotelefônicas aeronáuticas internacionais. Também propôs que toda a documentação relacionada às aeronaves fosse redigida em inglês (ICAO, 2003).
Nas décadas seguintes, no entanto, houve um aumento no número de acidentes e incidentes aéreos em voos internacionais envolvendo comunicações radiotelefônicas, sendo a ausência de proficiência linguística um dos fatores contribuintes. Por esse motivo, em 1990, a OACI solicitou à Comissão de Navegação Aérea que priorizasse à discussão sobre o uso da língua inglesa pelos pilotos e controladores de tráfego aéreo quanto ao nível de proficiência desejável (TOSQUI-LUCKS, DAMIÃO E SCARAMUCCI, 2018).
De acordo com Silveiro (2012), após o aprofundamento em inúmeras pesquisas, a OACI reconheceu em 2004 a necessidade de estabelecer diretrizes para a criação de programas de capacitação e avaliação de proficiência em língua inglesa, publicando assim um documento intitulado Manual on the Implementation of ICAO Language Proficiency Requirements (Doc 9835), atualizado em 2010 e sendo empregado atualmente por todos os países membros da organização. Do mesmo modo, com a finalidade de atestar a proficiência oral de pilotos e controladores, a OACI resolveu adotar uma escala de níveis específicos de conhecimento (ICAO 9835, 2010).
Silveiro (2012) ressalta que a escala é dividida em seis áreas linguísticas, que abrangem vocabulário, pronúncia, estrutura, compreensão oral, interação e fluência. Esses aspectos compõem o método avaliativo da produção linguística da pessoa que realiza a prova e a classificação adotada é pré-elementar (1), elementar (2), pré-operacional (3), operacional (4), avançado (5) e expert (6). Nesta categorização, o nível 4 é o mínimo requerido para que um piloto possa fazer parte de tripulação que realize voos internacionais (ICAO, 2010). A mesma classificação da OACI é utilizada como critério de avaliação de proficiência no Brasil, através do Santos Dumont English Assessment (SDEA), exame concebido pela Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC), aplicado por instituições homologadas em todo o país.
Bocorny (2011) afirma que, com a crescente preocupação com os efeitos da ausência de proficiência linguística sobre a segurança de voo, os estudos na área de ensino-aprendizagem de língua inglesa começaram a ser mais explorados.

[bookmark: _Hlk86844872][bookmark: _Hlk87022711][bookmark: _Hlk86359311][bookmark: _Hlk86739051]1.3 Ensino-aprendizagem da língua inglesa
[bookmark: _Hlk86761078][bookmark: _Hlk86774497]De acordo com Jenkins (2007), a língua estrangeira é de extrema importância para a formação acadêmica. A possibilidade do ensino-aprendizagem da língua inglesa tem ganhado relevância nos meios acadêmicos, originando um conceito denominado Inglês como Língua Franca (ILF). Segundo o autor, a língua franca é um idioma de contato que um grupo de pessoas utiliza intencionalmente para se comunicar, não necessariamente como primeira língua, mas uma língua secundária.
[bookmark: _Hlk86761097][bookmark: _Hlk86768255]Mendes (2011) afirma que para haver uma boa formação dos alunos é fundamental a competência por parte do professor de língua inglesa para ministrar suas aulas de ILF, pois, sendo um mediador e incentivador no processo ensino-aprendizagem, necessita dispor de habilidades além do simples conhecimento do idioma que irá ensinar. Leffa (2008) afirma que o professor de línguas estrangeiras é um profissional em constante formação, precisa acompanhar as mudanças constantes oriundas da globalização, trazer inovações para suas aulas e estar sempre aprendendo com seus próprios alunos. 
Além disso, Mendes (2011) menciona que o ensino de uma segunda língua, diferente da língua materna, se torna mais eficaz quando ensinada precocemente ao indivíduo, sendo aplicada durante sua vida acadêmica nas escolas, assim, ampliando o campo cultural e motivando o conhecimento no quesito comunicação.
Por outro lado, os alunos também possuem um papel indispensável para que sua aprendizagem seja efetiva. Grillo e Mattei (2005) afirmam que o aluno deve ser produtivo e ter um bom desempenho no seu aprendizado, pois ele é o protagonista do seu próprio conhecimento e cabe a ele dedicar tempo para seus estudos.

De acordo com Mitsutomi e Obrien (2003), em inglês para aviação, existem três categorias fundamentais: Inglês para Propósitos Específicos ou English for Specific Puposes (ESP); Inglês para Propósitos Gerais ou English for General Purposes (EGP); e, por fim, a Fraseologia Aeronáutica ou Air Traffic Control Phraseology. O ESP é voltado ao ensino de inglês específico para atender os interesses do indivíduo. Já o EGP visa o aprendizado da linguagem trivial, sem especificidades. A fraseologia aeronáutica é predominante na comunicação bilateral entre piloto e controlador. Ela tem como objetivo facilitar a troca de informações cotidianas de voo com clareza e segurança, sendo essas características um dos pilares para uma boa comunicação na aviação. Além disso, para garantir uma maior segurança, a OACI estabelece padronizações para o seu uso (ICAO 2010).
Ainda de acordo com Mitsutomi e Obrien (2003), os métodos de ensino nos padrões ESP possuem linhas didáticas voltadas para grupos de alunos que buscam o aprendizado por objetivos específicos, o que ocasiona um ensinamento orientado ao interesse do indivíduo. Logo, o inglês aeronáutico se enquadra na categoria de ESP.

[bookmark: _Hlk86844934]2 PROBLEMAS NA LINGUAGEM: FALHAS NA COMUNICAÇÃO COM FONIA EM INGLÊS E MEDIDAS DE PREVENÇÃO

Esta seção expõe adversidades que podem existir durante a comunicação em língua inglesa,  especificamente na fonia entre piloto e controlador de tráfego aéreo, tendo como resultado, muitas vezes, consequências irreversíveis. Primeiramente, ressalta como a ambiguidade de palavras pode ser um fator contribuinte em acidentes aéreos, conforme demonstrado no caso do acidente de Tenerife. Em seguida, enfatiza os possíveis resultados que podem surgir devido à falta de fluência em inglês na cabine da aeronave, citando o acidente do voo 52 da Avianca e o acidente de Charkhi Dadri, na Índia, envolvendo duas aeronaves. Ao fim desta seção, é apresentada a solução da falha de comunicação, bem como medidas de prevenção de acidentes.

[bookmark: _Hlk86361384]2.1 Ambiguidade: fator adverso da segurança na aviação
[bookmark: _Hlk86361400][bookmark: _Hlk86411764]De acordo com Silva (2012), durante a interação entre duas pessoas podem surgir barreiras, o que gera a falha comunicativa, tendo como consequência a ruptura da comunicação. Da mesma forma, Santos e Vieira (2011) declaram que o erro de comunicação pode causar diversos problemas linguísticos nas relações interpessoais dentro da cabine do avião entre o comandante e primeiro oficial, bem como entre o piloto e o controlador de tráfego aéreo. É importante ressaltar que a comunicação de tráfego aéreo ocorre via rádio. Isso significa que os interlocutores não têm contato visual durante os diálogos. Este tipo de comunicação requer um maior esforço para realizar um ato de fala mais transparente e menos equivocado, resultando em uma fraseologia mais eficaz e técnica para evitar ambiguidades (KRASNICKA, 2016). Le Goffic (1981) afirma que a ambiguidade é um dos fatores que ocasiona o colapso durante a comunicação, em que a fala do emissor não fica clara, causando dúvidas sobre sua verdadeira intenção. 
Em relação à aviação, o entendimento equivocado de palavras pode provocar acidentes aeronáuticos. Nessa perspectiva, Desastres Aéreos (2006) relata o acidente de Tenerife, considerado o pior na história da aviação, ocorrido em 27 de março de 1977, na Espanha, nas Ilhas Canárias, no Aeroporto de Los Rodeos, resultando na morte de 583 pessoas. Além disso, esse desastre ocorreu devido uma incursão em pista, que envolveu duas aeronaves, modelo Boeing 747, sendo uma da companhia aérea norte-americana Pan American (PAA) voo 1736, e outra da holandesa Royal Dutch Airlines (KLM) voo 4805. Em razão da falha comunicativa, o avião da KLM iniciou a corrida de decolagem sem autorização do controlador, mesmo com a aeronave da PAA cruzando a pista no solo, ocasionando a colisão entre as duas aeronaves.
Através do relatório divulgado pela OACI (1977), a ambiguidade na comunicação da língua inglesa foi um dos principais motivos para a ocorrência deste acidente. Apesar disso, outros fatores contribuíram para o acontecimento, como: problemas de comunicação entre os pilotos envolvidos e os controladores; complicações entre a tripulação relacionados ao Gerenciamento de Recurso de Cabine (CRM); tempo não favorável para operação de voo, devido a um denso nevoeiro presente no aeroporto, causando diminuição na visibilidade; e a ameaça de bomba em Gran Canária, fazendo com que voos fossem desviados para o Aeroporto de Los Rodeos, provocando a presença de diversas aeronaves não familiarizadas com a área aeroportuária, dificultando toda movimentação neste aeroporto.	
[bookmark: _Hlk86592889]De acordo com Cookson (2009), ao analisar a expressão “at take-off”, pronunciada de forma errônea pelo comandante da KLM, a ambiguidade dos termos teve um papel importante na falha comunicativa, conforme se verifica na conversa entre o piloto e o controlador de tráfego aéreo:

1705:44.6     KLM       The KLM . . . four eight zero five is now ready                                                      for take-off . . . uh and we’re waiting for our ATC clearance.
1705:53.41    Tower     KLM eight seven zero five you are cleared to the Papa Beacon climb to and maintain flight level nine zero right turn after take-off proceed with heading zero four zero until intercepting the three two five radial from Las Palmas VOR. (1706:08.09)
1706:09.61     KLM        Ah roger, sir, we’re cleared to the Papa Beacon,   flight level nine zero, right turn out zero four   zero until intercepting the three two five and   we’re now (at take-off). (1706: 17.9)
1706:18.19     Tower      Stand by for take-off, i will call you.
1706:19.39                     A squeal is heard (1706:22.06)
1706:21.92     PanAm    Clipper one seven three six.
1706:25.47     Tower     Ah Papa Alpha one seven three six report  when runway clear (1706:28.89)
1706:29.59     PanAm    OK, will report when we’re clear. (1706:30.69)
1706:31.69    Tower     Thank you
(PROJECT TENERIFE, 1978, p. 02)

Ao examinar a fonia especificada, compreende-se que houve um desentendimento na transmissão. A finalidade da torre era de fornecer autorização da rota, no entanto, o piloto da KLM presumiu que estava autorizado a decolar (COOKSON, 2009). O controlador tinha a intenção de ordenar o piloto a manter a posição, porém, o piloto compreendeu que estava autorizado a decolar e em seguida, proceder com a rota determinada, causada pela ambiguidade durante a comunicação (TAJIMA, 2004).

[bookmark: _Hlk86844956]2.2 Carência na proficiência da língua inglesa
De acordo com o Doc 9835 da OACI (2010), uma sequência desordenada de eventos pode desencadear acidentes. Em certas ocasiões, o mau emprego da língua é um fator contribuinte para ocorrências. Segundo Bocorny (2011), grande parcela dos acidentes aéreos é causada pelo fator humano ao utilizar a linguagem de forma ineficaz.
Como citado anteriormente, a ambiguidade linguística pode ser um fator crítico para a segurança de voo. Além disso, Monteiro (2009) relata que a falta de fluência em inglês nas operações aéreas coloca em risco a vida de inúmeros indivíduos, como foi o caso do acidente envolvendo a companhia aérea Avianca em Nova York.
Albuquerque (2019) descreve que a tragédia teve como um dos principais fatores contribuintes a falha na comunicação em inglês. Em 19 de julho de 1989, com sua rota internacional programada, o voo da Avianca 52 do Boeing 707 com prefixo HK-2016 decolou do Aeroporto Internacional El Dorado em Bogotá (Colômbia) com destino ao Aeroporto John F. Kennedy (JFK) em Nova Iorque. Próximo ao destino, devido às condições meteorológicas adversas predominantes no momento, os pilotos foram instruídos a realizarem três procedimentos de espera, que juntas, totalizaram mais de uma hora de voo. Em função do imprevisto e do tempo gasto, o nível de combustível disponível teve uma diminuição drástica. Em seguida, a aeronave foi autorizada a seguir para o pouso, porém, em virtude do mau tempo e uma aproximação desestabilizada, a aeronave arremeteu. Como o nível de combustível já estava baixo, houve uma pane seca[footnoteRef:5] e realizou-se um pouso forçado, o que causou a morte de 73 pessoas. [5:  Eventualidade que provoca a interrupção do motor devido falta de combustível (BRASIL, 2017).] 

Através do relatório final divulgado pelo National Transportation Safety Board (NTSB, 1991) a tripulação teve dificuldade em se comunicar com o controlador e expor a real condição do voo, que era uma situação de emergência, devido o baixo nível de combustível. Segundo o relatório, os pilotos teriam que declarar “Mayday, Mayday, Mayday,”[footnoteRef:6], mas em vez disso disseram “we’re running out of fuel sir”[footnoteRef:7]. Consequentemente, devido à expressão errônea utilizada pelo piloto, fora do padrão da fraseologia aeronáutica, o controlador do JFK não deu prioridade para a aeronave pousar, pois, julgou que a mesma não estava em situação de emergência. [6:  Palavra que ao repetir três vezes refere-se à uma situação de perigo (MCA 100-16, 2021).]  [7:  Tradução: “o combustível está acabando” (ALBUQUERQUE, 2019).] 

Outro acidente em que a falta de domínio da língua inglesa foi fator contribuinte foi o caso da colisão aérea que ocorreu em Charkhi Dadri, na Índia, apontada como a pior colisão aérea de todos os tempos, com 349 vítimas fatais. De acordo com Boufleuer (2019), em 12 de novembro de 1996, a tragédia envolveu duas aeronaves, um Boeing 747 matriculada HZ-AIH, do voo SVA763, operada pela companhia aérea saudita Saudi Arabian Airlines e o Ilyushin Il-76 matriculada UN-76435, do voo KZA1907 que efetuava um voo fretado não regular, operada pela Kazakhstan Airlines.
O relatório final do Tribunal de Inquérito do Ministério de Aviação Civil da Índia (1997) afirma que a aeronave 747 decolou do aeroporto de Nova Delhi com destino a Darã, havendo autorização do controle subir para 14.000 pés. Em contrapartida, o Il-76 estava se aproximando de Nova Delhi a 23.000 pés, após ter decolado de Shymkent. Os pilotos solicitaram uma descida e foram instruídos a descer para 15.000 pés. O controlador presumia que os dois aviões estavam separados por uma diferença de mil pés de altitude, além de ter avisado os pilotos da aeronave cazaquistanesa sobre o tráfego presente abaixo deles.
O relatório final concluiu que o voo KZA 1907 deveria descer e manter 15.000 pés como foi instruído, porém continuou sua descida sem permissão, voando na mesma altitude do voo SVA 763, em rota de confronto. Em função disso, houve um impacto entre as duas aeronaves a 100 km do aeroporto de Nova Delhi. Segundo o autor, não houve evidências de falha por parte do controlador, pois ele deu instruções claras e precisas. No entanto, a complicação se deu com os membros da tripulação. O único integrante da tripulação do voo KZA 1907 que possuía maior fluência em inglês era o operador de rádio. O mesmo não possuía uma visão adequada dos instrumentos de voo, já que sua posição dentro da cabine da aeronave ficava atrás dos pilotos. Por este motivo, o operador não teve a percepção da falha do comandante, que continuou a descer após a aeronave já ter atingido 15.000 pés, altitude ordenada pelo Controle.
Tajima (2004) afirma que esses acidentes deixam explícita uma série de fatores que  causaram a fatalidade. Porém, a ocorrência de vários erros durante a comunicação ocasionada pelo baixo nível de conhecimento de inglês por parte da tripulação acabou contribuindo para a tragédia. Segundo o autor, esses acontecimentos teriam sido evitados se os pilotos possuíssem um maior domínio da língua inglesa e mostra o quanto o conhecimento da língua é importante para que se evitem acidentes e outras eventuais intercorrências.

[bookmark: _Hlk86844960][bookmark: _Hlk87914610]2.3 O percurso para a atenuação dos problemas comunicativos
Como referido, a falta de proficiência da língua inglesa e a ambiguidade de palavras foram fatores contribuintes para que acidentes aeronáuticos acontecessem. Diante disso, com a intenção de minimizar a probabilidade de outro acidente ocorrer devido à ausência de proficiência da língua inglesa, Prado (2019), menciona a importância que precisa ser dada para o método de avaliação do exame SDEA e a qualidade do ensino-aprendizagem dos pilotos para realizá-lo.
Raymundo (2018) esclarece que a avaliação da proficiência linguística é considerada de alta relevância, pois seus resultados têm impacto direto sobre o profissional que se submete ao exame, como também a todos que utilizem, de alguma maneira, os serviços aéreos ao redor do mundo. No Brasil, por exemplo, existem diversos cursos e escolas de aviação empenhados para o treinamento do exame SDEA.
De acordo com Prado (2019), atualmente os mercados de trabalho têm exigido uma maior capacitação profissional do piloto, fazendo com que professores e instituições de ensino se empenhem mais para prepará-los ao exame. No entanto, grande parte dos alunos preocupa-se apenas com a aprovação na prova e não adquire uma devida preparação para realizar voos internacionais, podendo provocar falhas de comunicação no uso da língua inglesa.
Do mesmo modo, Pacheco (2019) defende que, como uma solução, a OACI precisa atualizar a Escala de Proficiência Linguística, elevando o nível mínimo exigido atualmente para rotas internacionais (ICAO NÍVEL 4) para um nível superior, para que assim o aluno se dedique e aprofunde mais nos estudos para a realização da prova. Com esse aumento de nível, os candidatos vão passar a dar uma maior importância para o exame SDEA, que resultará em uma formação de pilotos e controladores mais eficiente, diminuindo os fatores que colocam a segurança de voo em risco.
Em relação à Fraseologia Aeronáutica, a fim de reduzir as falhas comunicativas durante as transmissões radiotelefônicas entre o piloto e controlador, a OACI determina que a fraseologia padrão deve ser utilizada durante todo o voo. Entretanto, há casos em que a mesma é utilizada juntamente com a linguagem comum, o que pode causar ambiguidade, como ocorreu no caso do acidente de Tenerife (SHAWCROSS, 2015).
[bookmark: _Hlk87954521]De acordo com Vieczorek (2016), uma solução para a mitigação dos riscos originados nas falhas de comunicação é o treinamento de Crew Resource Management (CRM)[footnoteRef:8] (Gerenciamento de Recursos da Tripulação)[footnoteRef:9]. A falta de um CRM efetivo acaba prejudicando a interação entre a tripulação, como ocorreu nos acidentes de Tenerife, Nova Iorque e Deli, resultando em um voo inseguro. O autor cita o Treinamento de Habilidades de Comunicação (THC), proposto pelas motivadoras Santos e Vieira (2011), com sugestões da implementação de procedimentos no treinamento de comunicação em Escolas de Aviação, Aeroclubes e Empresas Aéreas que ministram treinamentos de CRM. Vieczorek (2016), afirma que isso poderia ser um meio para solucionar tais problemas, que são recorrentes nos centros de treinamento para capacitação de pilotos, bem como para as empresas em que eles já atuam como profissionais. [8:  O CRM é uma ferramenta que fornece às pessoas a oportunidade de explorar seus comportamentos e adequar seus julgamentos individuais para aperfeiçoar o trabalho em equipe na cabine da aeronave (BREVES, 2018).]  [9:  Tradução feita pelo autor.] 


CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho buscou mostrar a importância que a comunicação possui no meio aeronáutico, bem como a relevância da língua inglesa na aviação. Observou-se que, a fim de aumentar a segurança de voo, a OACI determinou o uso obrigatório da língua inglesa para os pilotos e controladores em rotas internacionais, visto que a fluência em inglês é um meio eficaz para prevenir falhas de comunicação que podem ocorrer durante as transmissões radiotelefônicas.
[bookmark: _Hlk88411545]Diante disso, através das ocorrências aéreas relatadas nesta pesquisa, foi possível verificar que a falta de fluência em inglês entre tripulação e controlador foi fator contribuinte para acidentes aéreos, como nos casos de Tenerife, Nova Iorque e Delhi. O trabalho mostrou que graças aos estudos de proficiência linguística para tripulantes e controladores de voo realizados pela OACI em 1998, o número de intercorrências de falha de comunicação diminuiu em decorrência da elaboração de diretrizes para aplicação e avaliação de provas de proficiência linguística em todos os estados signatários. Entretanto, verificou-se que o método de avaliação do exame SDEA, bem como a qualidade do ensino-aprendizagem dos pilotos para realizá-la, em alguns casos, está sendo ineficiente, colocando em risco a segurança de voo nas rotas internacionais.
[bookmark: _Hlk88411923][bookmark: _Hlk88223607]É importante que a ANAC busque conscientizar todos os profissionais envolvidos da real importância da aplicação do teste de proficiência e modifique seus métodos de avaliação, passando a ensinar os pilotos de forma eficaz, ao invés de somente avaliá-los. Além disso, é viável atualizar a Escala de Proficiência Linguística do exame SDEA, elevando o nível mínimo exigido atual para um nível superior, fazendo com que o aluno se dedique e aprofunde mais nos estudos para a realização da prova, sendo que futuramente possa eliminar possíveis ambiguidades e falhas na comunicação em voos internacionais. 
Por fim, esta pesquisa mostra a relevância que a língua inglesa possui para os pilotos de avião e controladores de voo, bem como a importância da aplicação do exame SDEA, para a padronização da língua inglesa na aviação comercial.
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